
 

MOCIDADE II

 

TEMA:SONO-/ SONHOS O QUE ACONTECE QUANDO DORMIMOS 

 

OBJET IVO: Fazer   c ompreender que o sono proporc iona o repouso do c orpo e, enquanto este rec upera as energias
gastas durante o dia, o espírito vai se refazendo no plano espiritual, quando pode mais diretamente rec eber
orientaç ões do seu protetor espiritual.

BASES DOUTRINÁRIAS: ESE CAP.28, itens 38/39, LE 400/18

 

 

SONO FINALIDADE:

 

O evangelho segundo o espirit ismo diz que “o Sono é o repouso do c orpo físic o”.

O sono tem por fim dar repouso ao c orpo, reparar as forç as fisiológic as e morais.

O espírito, porém, não prec isa de repouso.

O espírito enc arnado aspira c onstantemente sua libertaç ão; T odas as vezes que o c orpo repousa, o espírito 
aproveita que sua presenç a não é nec essária a vida de relaç ão, para se libertar   parc ialmente do veiculo físic o e
viver a vida espiritual, perc orrendo o espaço, c onversando c om amigos e outros espíritos livres ou encarnados c omo
ele.

 

O sono é uma funç ão normal de regulaç ão do organismo físic o, pois através dele o c orpo recupera suas energias.

é tão importante para o organismo que passamos um terç o de nossas vidas adormec idos.

 

SONHO O QUE É;

TIPOS

 

Sonho é o produto da emanc ipaç ão da alma, que se torna mais independente, quando o c orpo repousa.

O sonho é o preâmbulo dos sonhos que podem ser sonhos do inc onsc iente ou sonhos reais

O sonho é lembrança das experiênc ias do homem durante o sono; é o efeito da emanc ipaç ão da alma.Todos os
homens sonham mesmo quando não se rec ordam ao rec obrara luc idez mental, no ato de despertar.

Alguns sonhos que c onsideramos extravagantes são muitas vezes rec ordaç ões de lugares e c oisas que vimos ou
vivemos em outra existênc ia ou em outras oc asiões.

 

 

 

Sonho   do inc onsc iente são aqueles que produzem idéias e pensamentos, quadros da imaginaç ão nec essidades do
organismo, e situaç ões vividas quando estamos ac ordados, dando a esse tipo de sonho aspec to c onfuso, por falta
de c oerênc ia e nitidez.

Sonho real são aqueles que produzem o que vemos, ouvimos, sentimos, no desprendimento do espírito, que
parc ialmente livre do envoltório c orporal, retorna parc ialmente ao mundo espiritual. As c arac terístic as desses
sonhos são: nitidez, c lareza lógic a e c olorido, dependendo da maior ou menor evoluç ão do espírito enc arnado, ou



seja, da maior ou menor c onsc iênc ia das Leis Divinas e de sua natureza espiritual. Espíritos mais elevados podem
rec eber ajuda através dos sonhos, c omo por exemplo: Jose , Pai de Jesus, avisado pelo anjo do senhor que lhe diz “
Levanta- te toma o menino e sua mãe, foge para o Egito “ ( Mateus 2- 13)

São sonhos de previsão pressentimento, advertênc ias e não ac ontec em c om fac ilidade.São c hamados sonhos
premonitórios.

 

Extrai no que vê, no que ouve e nos c onselhos que lhe dão, idéias que, ao despertar, lhe surgem em estado de
intuiç ão e lembrança.

 

PRECE SUA IMPORTANCIA/PREPARAÇÃO PARA DORMIR

 

Aprendemos no espirit ismo que devemos orar antes de dormir, pedindo proteç ão para nós mesmos, quando,
parc ialmente desprendidos do c orpo, pelo sono físic o, entramos em contato c om   outros espíritos, e , havendo
necessidade, também com o nosso guia espiritual.

Desenvolver o hábito da prec e o hábito da prec e nos mantém em contato c om as forç as do bem, favorec e nosso
equilíbrio físic o, psic ológic o e espiritual.

Alan Kardec  nos ensina a orar antes de dormir:  “ Minha alma vai estar por alguns instantes c om os outros espíritos.
Venham os bons espíritos ajudar-me c om seus c onselhos. Faze, meu anjo guardião que ao despertar, eu c onserve
durável e salutar impressão desse c onvívio”.

Devemos vigiar e orar para que possamos estar sempre ligados às Leis Divinas e c om Jesus, c omo ele nos ensinou.

Não basta a prec e formulada por si , é indispensável que a oraç ão tenha bases de efic iênc ia do dia bem
aproveitando, c om abstenção da irritabilidade, esforç o em prol da c ompreensão fraterna, deveres
irrepreensivelmente atendidos, bons pensamentos, respeito ao santuário do c orpo, solidariedade e entendimento
para c om todos os irmãos do c aminho e sobretudo, c oma c alma que não c hegue a oc iosidade, c om a diligenc ia que
não atinja a demasiada preoc upaç ão, c om a bondade que ano se torne exagero afetivo e c om a retidão que não
seja aspereza c ontundente.

 

 

Vigiar: signific a preocupar- se c om nossas próprias atitudes e pensamentos.

 

Orar: A prece é uma invocação: por ela nos c olocamos em relaç ão mental c om o ser a que nos dirigimos. Quando
oramos elevamos nosso pensamento ao Plano Espirit ial Superior.

Ela pode ter por objeto um pedido, um agradec imento ou um louvor.

 

 

LAÇO FLUIDICO

 

Cordão fluídic o ou prateado: “fio que liga o c orpo físic o e o c orpo espiritual (perispírito).

Os espíritos enc arnados quando depreendidos do c orpo físic o são rec onhec idos no mundo espiritual pelo “c ordão
prateado”.

 

O espírito encarnado utiliza- se da experiênc ia do mundo material para adquirir inteligênc ia e aprimorar sentimentos
adquirindo, assim, o c onhec imento das Leis de Deus por seu próprio esforç o.

 

Sempre que o c orpo repousa, o espírito que não é prisioneiro do mundo material, pode alongar seu laç o fluídic o   e



com seu c orpo espiritual ( Perispírito : ou c orpo espiritual-  substanc ia semi material rarefeita que serve de
envoltório ao espírito e faz a ligaç ão alma/corpo físic o) transportar- se para longas distanc ias, seja na T erra ou
sobre qualquer ponto do espaç o, retornando a ele, instantaneamente, desde que sua presenç a seja
nec essária...Qualquer c oisa que ac onteç a ao nosso c orpo de c arne, o laç o fluídic o leva instantaneamente a notic ia
ao perispirito, que retorna ao c orpo c om a veloc idade do pensamento.

 

Quando o c orpo repousa, o espírito dispõe de mais fac uldades do que ac ordado, porque o espírito esta em parc ial
liberdade. Pode ver e ouvir melhor os espíritos.

 

 

 

DESDOBRAMENTO/EMANCIPAÇÃO DA LAMA

 

Alguns estudiosos espíritas dão a emanc ipaç ão da alma o nome de ‘desdobramento”, ou seja, desdobrar é
emanc ipar- se. O espírito e o perispirito afastam-se do c orpo físic o, mas fic am ligados pelo c ordão fluídic o.

O cordão fluídic o só se rompe com a morte do c orpo físic o. Nunca na emanc ipação da alma.

 

Graç as ao sono, o espírito encarnado esta sempre em relaç ão c om o mundo espiritual.

O sono é o repouso do c orpo e enquanto este se rec upera das energias gastas, o espírito vai se refazer no plano
espiritual.

Assim, enquanto os sentidos físic os estão adormec idos, pelo sono, a alma se liberta parc ialmente da matéria
permanecendo ligado durante o tempo todo através do “ laç o fluídic o” . Esse laç o fluídic o é c omo se fosse um fio de
luz. Esse laç o só se rompe totalmente quando agente desenc arna.

Não é nec essário o sono c ompleto para a emanc ipaç ão da alma; basta que os sentidos entrem em torpor para que o
espírito rec obre sua liberdade.Desde que haja prostraç ão( abatimento) das forç as vitais, o Espírito se desprende,
tornando- se tão livre, quanto mais frac o for o c orpo.

A vida normal do espírito é a liberdade no mundo espiritual, ele portanto tem a tendênc ia, o impulso de afastar- se
do c orpo, c omo o pássaro o tem de deixar a gaiola em que se encontra preso.

 

 

BICORPOREIDADE.

 

Sabem que quando estamos dormindo e desdobramos, podemos ser vistos em perispirito?

Kardec  relata na c odif ic aç ão vários c asos de pessoas enc arnadas terem sido vistas em loc ais que elas não poderiam
estar, uma vez que também estavam em suas c asas ou loc al de trabalho.

A esse fenômeno é dado o nome de Bic orporeidade.

 

Um relato famoso, que o mundo inteiro c onhece é o de Santo Antonio de Pádua que foi visto por milhares de
pessoas em 2 lugares ao mesmo tempo.

Nos explic am os espíritos que em um dos lugares foi visto o c orpo físic o (estátic o) e em outro, vibrante o espírito
(c om o perispirito materializado), por que é o espírito a inteligênc ia e nesse loc al Antonio defendia seu pai num
Tribunal.

Por isso é muito importante que nos preparemos bem para adormecer. Para que tenhamos c ontato c om amigos
espirituais que   nos instruam e para que faç amos trabalhos para o bem. Assim, vemos que o sonho pode ser uma
lembrança de nossas vivenc ias c otidianas, ou de lembranças que o nosso espírito traz do mundo espiritual.

 



PROVEITO DA EMANCIPAÇÃO DA ALMA

 

Nem sempre, porém o espírito aproveita dessa liberdade parc ial para o seu c resc imento, e ainda muito invigilante
busc a c ompanhias espirituais que não são ainda evoluídas c om os quais se afinizam, liberando então as suas más
inc linaç ões e tendênc ias.

Libertado parc ialmente do c orpo físic o durante o sono, o espírito pode se lembrar do passado e até mesmo saber
alguma c oisa sobre o seu futuro. É por isso que nós não lembramos de tudo o que vivenc iamos nesse tempo. A
gente só se lembra de muita pouc a c oisa, que às vezes as lembranç as ainda vêem todas embaralhadas.

O sono é a porta que se abre para que possamos ir nos enc ontrar c om os outros espíritos que já estão no mundo
espiritual, é o rec reio, pois do trabalho, enquanto aguardamos a libertaç ão total que nos restituirá à nossa
verdadeira Pátria, que é a Pátria Espiritual.

Como no período do sono somos assistidos pelos espíritos protetores, que nos auxiliam, nos instruem e nos alertam,
ac erc a de nossas nec essidades espirituais, ou, somos envolvidos por entidades ainda presas aos aspec tos inferiores
da vida, c abe- nos preparar c onsc ientemente e pela oraç ão, pedirmos a Deus e aos bons espíritos a sua ajuda e
proteç ão no período do sono físic o.

 

Durante o sono, o homem, desprendendo- se , c oloc a- se junto aos planos e c ompanheiros de c onformidade c om sua
afinidade espiritual: se boa, junta- se aos bons espíritos e se situa em planos elevados da espiritualidade; se o seu
mundo íntimo porem é de baixa vibraç ão, vai em busca de afeiç ões c ondizentes c om o seu estado interior,
busc ando gozos equivalentes, quem sabe mais baixos do que os que aqui se enc ontram.

 

Os espíritos mais ligados às paixões inferiores, quando se desprendem, arrastam- se a regiões inferiores haurindo
idéias vis e partic ipando de gozos inferiores. Muitas vezes entram em c onúbio c om entidades vic iosas ou perversas
c om que se afinizam, sofrendo exploraç ão de forç as e idéias que, muitas vezes, trazem efeitos de sonhos
extravagantes ou pesadelos, rec eios ou mesmo fugas em tentativas de se libertarem daquelas c ompanhias. Os
vic iados poderão se r c onduzidos ou desloc am- se espontaneamente a sít ios c ompatíveis, onde vic iados
desencarnados se aglomeram, ambientes de psic osfera pesada. Em tal c irc unstanc ia, muitas vezes, o sono deixa de
ser uma forma de repouso e refazimento do c orpo, para sê- lo de desgaste, porque o enc arnado volve ao c orpo
físic o c om o perispirito impregnado de fluidos deletérios dos ambientes visitados, refletindo no c orpo sob as mias
variadas formas de sensaç ões, de mal- estar ou emoções subalternas. Eis porque muitas pessoas falam que ac ordam
mais abatidas e c ansadas do que quando foram dormir. é c laro que não podemos generalizar, devendo c onsiderar
que algumas vezes o mal- estar ou c ansaç o físic o podem ter outras c ausas.

Em contrapartida se o encarnado leva vida digna, mantém a mente habitualmente positiva e harmonizada por
oc asião do desprendimento, junta- se a boas c ompanhias, visita lugares saudáveis, rec ebe orientaç ão quanto as
suas provações e problemas que o envolvem.Partic ipa inc lusive de enc ontros e reuniões promovidos na
espiritualidade pelos benfeitores espirituais ou rec ebem tratamento para seus males. Nesses c asos, geralmente
acordam bem, mesmo fisic amente, pois o perispírito impregnado de fluidos de alto teor reflete benefic amente na
organizaç ão físic a.

 

O sonho pode ser também “simples reperc ussão de nossas disposiç ões f ísic as ou de nossas preoc upaç ões morais.
Seriam as impressões das imagens arquivadas durante a vigília (sentinela), representando tanto reflexos
fisiopsiquic os, isto é das situaç ões orgânic as e psic ológic as das experiênc ias vivenc iadas no dia- a- dia  e arquivadas
no subconsc iente, inc lusive daquelas ligadas à infânc ia, liberando- as por oc asião do sono, atingindo a alma e até
perturbando- a algumas vezes.As frustraç ões, os medos, anseios repetidos, vão se arquivando e pressionando o
c ampo daquela memória não c onsc iente (subconsc iênc ia), liberando- os à c onsc iênc ia por oc asião da emanc ipação
da alma. Igualmente os desejos nobres, as impressões boas, rec onfortantes e sadias, as alegrias e aspiraç ões
c onc retizadas exteriorizam- se no período do sono, trazendo sensaç ões de bem- estar na forma de sonhos.

 

SONHO E LEMBRANÇA

 

Muitas vezes nos perguntamos por que não lembramos de nossos sonhos?

Nosso c orpo é matéria pesada e grosseira que limita de c erto modo a c apac idade de disc ernimento, por isso por
varias vezes algumas pessoas lembram de seus sonhos e outras não.



No c aso de lembrarmos dos sonhos nem sempre teremos os pormenores, mas a essênc ia.

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

RELATE COM SUAS PALAVRAS, UM SONHO SEU, OU DE ALGUÉM QUE CONHEÇA, QUE TENHA SIDO PREMUNITÓRIO.

 

 

 

 

 

 

SONAMBULISMO

 

 

O sonambulismo é um estado de independênc ia do espírito, mais c ompleto do que no sonho, pois tem a alma maiores
perc epções do que tem no sonho, que é um estado de sonambulismo imperfeito.

 No sonambulismo o Espírito esta de posse plena de si mesmo, os órgãos materiais f ic am numa espéc ie de c atalepsia
(deixam de rec eber as impressões exteriores- é a perda temporária da sensibilidade e do movimento, por c ausa
fisiológic a ainda inexplic adas- fic a loc alizada podendo atingir uma parte mais ou menos extensa do c orpo é
inc onfundível c om a morte)e este estado se apresenta normalmente durante o sono, oc asião em que o espírito pode
abandonar o c orpo provisoriamente.

Quando se apresentam fatos do sonambulismo é que o espírito preocupado c om uma   c oisa ou outra usa o c orpo
como usaria outro meio.

 

Nos sonhos de que se tem consc iênc ia, os órgãos, inc lusive os da memória c omeçam a despertar. Recebem
imperfeitamente as impressões produzidas por objetos ou c ausas externas e as c omunic am ao espírito, que então
também em repouso, só experimenta, do que lhe é transmitido, sensaç ões c onfusas e desordenadas, sem nenhuma
aparente razão de ser, mesc ladas que se apresentam de vagas rec ordaç ões, quer da existênc ia atual, quer de
anteriores.Assim se c ompreende fac ilmente porque os sonâmbulos nenhuma lembranç a guardam do que se passou
enquanto estiveram no estado sonambúlic o e por que os sonhos, de que se c onserva memória, na maioria das vezes
não tem sentido.

Pode ser que também sejam a c onseqüênc ia de lembrança exata de ac ontec imentos de uma vida anterior e até uma
espéc ie de intuiç ão do futuro.

 

A diferença entre o sonambulismo natural e o magnétic o, é que no magnétic o ele é provocado.



 

O fluido magnétic o, vital ou elétric o são modific ações do fluido universal.

 

A c ausa da c larividênc ia sonambúlic a é a visão da alma, é a alma que vê.

 

O sonâmbulo pode ver através dos c orpos opac os, pois a matéria não oferec e obstác ulo ao espírito. Como a visão é
pela alma, ele pode ac har que vê por vários órgãos do c orpo, mas isto é devido a nossa inc apac idade de perc eber
algo, senão pelos órgãos f ísic os.

 

O sonâmbulo pode se enganar, sobre o que vê, pois não é espírito perfeito, alem do que não é dado verem tudo e
de tudo saberem. Alem disto, c ontinuando ligados ao c orpo, não gozam de todas as fac uldades do espírito livre da
matéria.

Deus outorgou ao homem a faculdade sonambúlic a para fim útil e serio, não para que se informe do que não deva
saber. Eis porque os sonâmbulos nem tudo podem dizer.

 

A origem das idéias inatas do sonâmbulo é porque possui mais c onhec imentos do que podemos imaginar e fora do
corpo físic o pode rememora- los, alem disto podem os sonâmbulos rec eberem comunic aç ões de outros espíritos que
lhes transmitem o que falta em seus c onhec imentos. Por exemplo o espírito do sonâmbulo vê o mal, outro lhe indic a 
o remédio.

 

Há sempre perigo em insistir em uma revelaç ão negada pelo sonâmbulo, porque se da meios a que intervenham
espíritos levianos, que falam de tudo sem esc rúpulo e sem se importarem com a verdade.

 

Durante o sono a alma se transporta o mesmo se da no sonambulismo, assim se explic a a visão a distanc ia em
c ertos sonâmbulos.

A visão a distanc ia que se apresenta em alguns sonâmbulos é dec orrente do transporte da alma, c onforme
ac ontec e durante o sono.

 

O desenvolvimento maior ou menor da c larividênc ia sonambúlic a depende da organizaç ão físic a e da natureza do
espírito enc arnado. Há disposiç ões físic as que permitem ao espírito desprender- se mais ou menos fac ilmente da
matéria.

 

Até c erto ponto as fac uldades que o sonâmbulo possui são semelhantes as do espírito desenc arnado, mas sempre
possui a influenc ia da matéria que se encontra ligado.

 

A maioria dos sonâmbulos vê muito bem outros espíritos, dependendo do grau e da natureza da luc idez de c ada um.

É muito c omum porem não perc eberem, no primeiro momento que estão vendo espíritos e os tomarem por seres
enc arnados.Isso ac ontec e princ ipalmente aos que, nada c onhec endo do espirit ismo ainda não c ompreendem a
essênc ia dos espíritos.

 

A visão do sonâmbulo é visão da alma, portanto ele vê onde se transportou em espírito.

O sonâmbulo que vê a distanc ia vê do ponto em que se ac ha a sua alma.

 

A alma se transporta nos fenômenos sonambúlic os, o sonâmbulo pode experimentar no c orpo as sensaç ões de frio,
c alor, existentes no lugar onde se ac ha sua alma, porque ainda não esta a alma   totalmente liberta do c orpo, e o
laç o que a liga ao c orpo é c ondutor de sensaç ões.



 

O uso que o sonâmbulo faz da sua fac uldade influi no estado de seu espírito, após a morte do c orpo.

 

 A êxtase é um sonambulismo mais apurado. A alma do estátic o ainda é mais independente.

 

O espírito do extátic o penetra realmente em mundos superiores, vê esses mundos e c ompreende a felic idade dos
que os habitam, onde nasc e o desejo de lá permanec er. Há porem mundos inac essíveis aos espíritos que ainda não
estão bastante purif ic ados.

 

Quando o extátic o manifesta o desejo de deixar a T erra, fala sinc eramente, se verif ic a que a sua futura situaç ão
será melhor do que a sua vida presente, esforç a- se por desatar os laç os que o prendem a T erra.

 

Se deixasse o extátic o entregue a si mesmo poderia sua alma abandonar definitivamente o c orpo, poderia morrer. É
prec iso sempre c hamar o   extátic o de volta, apelando para tudo o que o prende a este mundo, fazendo sobretudo
compreender que a maneira mais c erta de não fic ar lá, onde vê que seria mais feliz, c onsistiria em partir a c adeia
que o tem preso ao planeta terreno.

 

O que o extátic o vê é real para ele. O seu espírito se c onserva sempre debaixo da influenc ia das idéias terrenas ,
assim, pode ac ontec er que veja a seu modo, ou melhor que exprima o que vê numa linguagem moldada pelos
prec onc eitos e idéias   de que se acha imbuído, ou então pelos vossos prec onceitos e idéias, a fim de ser mais bem
compreendido. Nesse sentido princ ipalmente que lhe suc ede errar.

 

O extátic o pode enganar- se muito freqüentemente, sobretudo quando pretende penetrar no que deva c ontinuara a
ser mistério para o homem, porque se deixa levar pela c orrente das suas próprias idéias, ou se torna joguete de
espíritos mistif ic adores, que se aproveitam da sua exaltaç ão para fasc ina- lo.

 

Diante do sonambulismo e do êxtase , o homem entreve a vida passada e a vida futura.

 

O fenômeno da dupla vista é o resultado da libertaç ão do espírito, sem que o c orpo esteja adormec ido. A dupla
vista ou segunda vista é a vista da alma.

 

Nos mundos menos materiais do que a T erra, os espíritos se desprendem mais fac ilmente e se põem em
comunic aç ão apenas pelo pensamento sem que fique abolida a linguagem artic ulada.Por isso em tais mundos a dupla
vista é fac uldade permanente, para a maioria de seus habitantes, c ujo estado normal se pode c omparar aos dos
vossos sonâmbulos lúc idos. Essa também a razão por que esses espíritos se manifestam c om maior fac ilidade do que
os enc arnados em c orpos mais grosseiros.

 

Na maioria das vezes a dupla vista é espontânea, porem a vontade também desempenha importante papel no seu
aparec imento. Como exemplo podemos ter as pessoas que dizemos ter visão, é c om o auxilio da própria vontade que
se c oloc am no estado de terem a dupla vista.

 

Pode- se desenvolver  a dupla vista pelo exerc íc io,do trabalho sempre resulta o progresso.

 

Certas c inscurtanc ias podem desenvolver a dupla vista, c omo a moléstia, a proximidade do perigo, uma grande
comoção. O c orpo as vezes ac ha- se num estado espec ial que fac ulta ao espírito ver o que não podemos   ver com
nossos olhos c arnais.

 



Os fenômenos do sonambulismo natural se produzem espontaneamente e independem de qualquer c ausa exterior
c onhec ida. Mas c ertas pessoas dotadas de espec ial organizaç ão, podem ser provoc adas artif ic ialmente, pela aç ão
do agente magnétic o.

 

A c larividênc ia do sonâmbulo magnétic o e do sonâmbulo natural, é um atributo da alma, uma faculdade inerente a
todas as partes do ser inc orpóreo que existe em nos e c ujos limites não são outros senão os assinados a própria
alma. O sonâmbulo vê em todos os lugares aonde sua alma possa transportar- se qualquer que seja a longitude.

 

No c aso de visão a distanc ia, o sonâmbulo não vê as c oisas de onde esta o seu c orpo, c omo por meio de um
telesc ópio. As vê c omo se achasse no lugar onde elas existem, porque sua alma, em realidade, lá esta. Por isso é
que seu c orpo fic a c omo que aniquilado e privado de sensaç ão até que a alma volte a habita- lo novamente. Essa
separaç ão parc ial da alma e do c orpo c onstitui um estado anormal, susc etível de duraç ão mais ou menos longa,
porem não indefinida. Daí a fadiga que o c orpo experimenta após c erto tempo, quando aquela se entrega a um
trabalho ativo.

 

Os sonâmbulos vêem porque vêem, sem saberem o motivo nem o modo, uma vez que , para eles, na c ondiç ão de
espíritos, a vista c arec e de  foco próprio.

 

No estado de desprendimento em que fic a c oloc ado, o espírito do sonâmbulo entra em comunic ação mais fác il c om
os outros espíritos enc arnados, ou não enc arnados, c omunic aç ão que se estabelec e pelo c ontato   dos fluidos, que
compõem os perispiritos e servem de transmissão ao pensamento c omo o fio elétric o. O sonâmbulo não prec isa,
portanto que se exprimam os pensamentos por meio da palavra artic ulada.

Ele os sente e adivinha.

O sonâmbulo vê ao mesmo tempo o seu próprio espírito e o seu c orpo, os quais c onstituem por assim dizer dois
seres que lhe representam a dupla existênc ia c orpórea e espiritual, existênc ias que, entretanto se c onfundem
mediante os laç os que as unem. Nem sempre o sonâmbulo se da c onta de tal situaç ão e essa dualidade faz que
muitas vezes fale de si, c omo se falasse de outra pessoa. É que ora é ser c orpóreo que fala ao ser espiritual, ora e
este que fala àquele.

 

Em c ada uma de suas existênc ias c orporais, o espírito adquire um ac résc imo de c onhec imentos e de experiênc ias.
Esquece- os parc ialmente, quando enc arnado em matéria por demais grosseira, porem deles se rec orda c omo
espírito. Assim é que c ertos sonâmbulos revelam c onhec imentos ac ima do grau da instruç ão que possuem e menos
superiores as suas aparentes c apac idades intelec tuais.

 

Pelos fenômenos do sonambulismo quer natural, quer magnétic o, a Providenc ia nos da a prova irrec usável da
existênc ia e da independênc ia da alma e nos faz assistir ao sublime espetác ulo da sua emanc ipaç ão.

Quando o sonâmbulo nos desc reve o que se passa a distanc ia, é evidente que vê mas não c om os olhos do c orpo.
Vê- se a si mesmo e se sente transportado ao lugar onde vê o que desc reve.Lá se ac ha pois, alguma c oisa dele e
não podendo essa c oisa ser o seu c orpo, nec essariamente é a sua alma.

 

O êxtase é o estado em que a independênc ia da alma, c om relaç ão ao c orpo, se manifesta de modo mais sensível e
se torna, de c erta forma, palpável.

No sonho e no sonambulismo, o espírito anda em giro pelos mundos terrestres. No êxtase penetra em um mundo
desconhec ido, o dos espíritos etéreos, c om os quais entra em comunic aç ão, sem que, todavia, lhe seja lic ito
ultrapassar c ertos limites, porque se os transpusesse, totalmente se partiriam os laç os que os prendem ao c orpo.

No estado de êxtase o aniquilamento do c orpo é quase c ompleto. Fic a somente a vida orgânic a. Sente que a alma
se ac ha presa unic amente por um fio, que mais um pequenino esforç o quebraria sem perdão. Nesse estado
desaparec em todos os pensamentos terrestres, c edendo lugar ao sentimento apurado que c onstitui a essênc ia
mesma do nosso ser imaterial.

 

A emanc ipação da lama se verific a   as vezes no estado de vigília e produz o fenômeno c onhec ido pelo nome de



segunda vista ou dupla vista, que é a fac uldade graç as a qual quem a possui vê, ouve e sente alem dos limites dos
sentidos humanos. Perc ebe o que exista até onde estende a alma a sua aç ão. Vê por assim dizer através da vista
ordinária e c omo por uma espéc ie de miragem.

No momento em que o fenômeno da segunda vista se produz, o estado físic o do individuo se ac ha profundamente
modific ado. O olhar apresenta alguma coisa de vago. Ele olha sem ver. T oda a sua fisionomia reflete uma como
exaltaç ão. Nota- se que os órgãos visuais se c onservam alheios ao fenômeno, pelo fato de a visão persistir, mau
grado a oc lusão dos olhos.

 

O esquec imento se segue a essa luc idez passageira, c uja lembranç a torna- se c ada vez mais vaga, ac aba por
desaparec er c omo a de um sonho.

 

O poder da dupla vista varia, indo desde a sensaç ão c onfusa até a perc epç ão c lara e nít ida das c oisas presentes
ou ausentes. Quando rudimentar c onfere a c ertas pessoas o tato, a perspic ác ia, uma c erta seguranç a nos atos a
que se pode dar o qualitativo de prec isão de golpe de vista moral. Um pouco desenvolvida desperta os
pressentimentos. Mais desenvolvida mostra os ac ontec imentos que deram ou estão para dar- se.

 

O sonambulismo natural e artific ial a êxtase   e a dupla vista são efeitos vários ou modalidades diversas de uma
mesma c ausa. Esses fenômenos c omo os sonhos são, estão na ordem da natureza. T al a razão por que existem em
todos os tempos. A historia mostra que foram sempre c onhec idos e até explorados desde a mais remota antiguidade
e neles se nos de para a explic aç ão de uma imensidade de fatos que os prec onc eitos fizeram fossem tidos por
sobrenaturais.

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PERGUNTAS PARA ESTUDO/ sonambulismo

 

EXERCE ALGUMA INFLUENCIA DO CORPO FISICO NA MANIFESTAÇAO DE UM SONAMBULO?

COMO PODEMOS ENTENDER O TERMO VISAO DA ALMA?
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QUESTIONARIO

 

1)      O QUE É EMANCIPAÇÃO  DA ALMA, E COM TAMBÉM É CHAMADA?

 

EMANCIPAÇÃO DA ALMA É O FENOMENO TAMBÉM CONHECIDO COMO DESDOBRAMENTO. E O FATO DE O ESPIRITO
DESPRENDER-SE DO CORPO FÍSICO DURANTE O SONO. É UM ESTADO DE LIBERDADE DO ESPIRITO.

 

2)      QUE É SONO PARA O CORPO?

 

O SONO É NECESSÁRIO AO CORPO FISICO PARA RECUPERAÇÃO DAS ENERGIAS.

 

3)      DURANTE O DESDOBRAMENTO, PODEMOS SER VISTOS?

SIM, POR ALGUNS VIDENTES OU ATÉ POR MUITAS PESSOAS, QUANDO HÁ A BICORPOREIDADE, ISTO É, A
MATERILIZAÇÃO DO PERISPIRITO.



 

4)QUAIS OS T IPOS DE SONHOS?

HÁ VÁRIOS T IPOS DE SONHOS, MAS OS 2 PRINCIPAIS SÃO OS DO INCOSCIENTE E OS SONHOS REAIS ( QUANDO O
ESPIRITO VIVENCIA UMA SITUAÇÃO).

 

5)É PRECISO PREPARO PARA ADORMECER?

SIM, O VIGIAI E ORAI TODOS DEVERÍAMOS PARTICAR ANTES DE ADORMECER.

 

6)O QUE DEVEMOS FAZER PARA DORMIR BEM?

 

ORAÇÕES-  PEDIDOS E PROTEÇÃO PARA NÓS, NOSSOS FAMILIARES E AMIGOS.

 

COMPLETE E DESCUBRA A FRASE CHAVE:

 

1-        AO FENOMENO DA SAIDA, DO ESPIRITO COM SEU PERISPIRITO NO MOMENTO DO SONO É DADO O NOME
DE EMANCIPACIPAÇÃO DA ALMA.______________________

 

 

2-     ESSE FENOMENO TAMBÉM E CONHECIDO POR__DESDOBRAMENTO_____________

 

 

3-NA EMANCIPAÇÃO DA ALMA OU DESDOBRAMENTRO, O ESPIRITO FICA           MAIS LIVRE E PODE VER E OUVIR
COM MAIS NIT IDEZ. PODE SER VISTO E OUVIDO POR OUTRAS PESSOAS E ___É UM FENOMENO
NATURAL_________________

3-     No sono dá- se um fenômeno, c omo é c hamado?

Desdobramento ou emanc ipaç ão da alma.

 

4-     O que é desdobramento?

Desdobramento é o afastamento do perispirito c om a alma, do c orpo físic o. Fic am ligados pelo c ordão fluídic o.

 

5-Quando vemos alguém que esta dormindo, em outro lugar, vemos o seu c orpo físic o ou seu perispirito?

Seu perispirito.

 

6-O c ordão fluídic o rompe- se durante a emanc ipação da alma?

Não ele se rompe somente c om a morte.

 

7-  O que devemos fazer para dormir bem?

Oraç ão-  Pedidos de proteç ão para nós, nossos familiares, amigos enfim para todas as pessoas.

 



8-  É verdade que a visão fic a mais lúc ida durante o sono?Por que?

Sim. Porque a alma está emanc ipada, isto é, mais livre.

(nos c hegou sem menção de autoria ou fonte. Se souber qual seja, por favor nos informe, a fim de darmos os
devidos c réditos)


